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Resumo: O artigo aborda a relação entre mudanças climáticas e segurança alimentar, destacando os desafios enfrentados 

pelo setor agrícola global, com foco no Brasil. As mudanças climáticas têm intensificado eventos extremos, como secas, 

inundações e ondas de calor, impactando negativamente a agricultura e a qualidade de vida. A pesquisa utilizou a base de 

dados Science Direct, analisando artigos relacionados ao tema. Foram identificados impactos diretos das mudanças 

climáticas na produtividade de culturas como arroz, soja e milho, influenciados por fatores como temperatura, precipitação 

e radiação solar. O desmatamento e as mudanças no uso do solo também contribuem para alterações nos padrões de chuva, 

reduzindo a produtividade agrícola. A preservação florestal é apontada como essencial para a segurança alimentar, regulando 

o microclima e os ciclos hidrológicos. Políticas que promovam a conservação das florestas e a adaptação agrícola são 

fundamentais para enfrentar os desafios climáticos, proteger a biodiversidade e sustentar a produção de alimentos. 

 

Palavras-chave: Agricultura. Clima. Segurança alimentar.  
 
Abstract: The article addresses the relationship between climate change and food security, highlighting the challenges faced 

by the global agricultural sector, with a focus on Brazil. Climate change has intensified extreme events such as droughts, 

floods and heat waves, negatively impacting agriculture and quality of life. The research used the Science Direct database, 

analyzing articles related to the topic. Direct impacts of climate change on the productivity of crops such as rice, soybeans 

and corn were identified, influenced by factors such as temperature, precipitation and solar radiation. Deforestation and 

changes in land use also contribute to changes in rainfall patterns, reducing agricultural productivity. Forest preservation is 

considered essential for food security, regulating the microclimate and hydrological cycles. Policies that promote forest 

conservation and agricultural adaptation are essential to face climate challenges, protect biodiversity and sustain food 

production. 

 

Keywords: Agriculture. Climate. Food security. 

 

Resumen: El artículo aborda la relación entre cambio climático y seguridad alimentaria, destacando los desafíos que 

enfrenta el sector agrícola global, con foco en Brasil. El cambio climático ha intensificado los fenómenos extremos, como 

sequías, inundaciones y olas de calor, impactando negativamente la agricultura y la calidad de vida. La investigación utilizó 

la base de datos Science Direct, analizando artículos relacionados con el tema. Se identificaron impactos directos del cambio 

climático en la productividad de cultivos como arroz, soja y maíz, influenciados por factores como la temperatura, las 

precipitaciones y la radiación solar. La deforestación y los cambios en el uso de la tierra también contribuyen a cambios en 

los patrones de lluvia, reduciendo la productividad agrícola. La preservación de los bosques se considera esencial para la 
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seguridad alimentaria, ya que regula el microclima y los ciclos hidrológicos. Las políticas que promueven la conservación de 

los bosques y la adaptación agrícola son fundamentales para enfrentar los desafíos climáticos, proteger la biodiversidad y 

sostener la producción de alimentos. 

 

Palabras-clave: Agricultura. Clima; Seguridad. alimentaria. 
 

 

1 INTRODUÇÃO  

O clima pode ser definido como o conjunto de condições atmosféricas de longo prazo proporcionando a 

caracterização de uma região sendo influenciado por atividades econômicas, sociais e ambientais especialmente a 

do agronegócio que em todas as suas fases do desenvolvimento agrícola sofrem com a interferência do clima 

(Werndl, 2016; Tol, 2018; Palinkas & Wong, 2020).  

Nas últimas décadas, as mudanças climáticas se tornaram um tema central no debate público 

principalmente sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável por apresentar grande importância para a 

sociedade. Nesse contexto, o setor agrícola é um cenário globalmente preocupante, pois a produção suficiente e 

o abastecimento de alimentos estão ameaçados devido a variabilidades climáticas irreversíveis. Por sua vez, está 

desafiando os padrões globais de alimentação, particularmente em países cuja agricultura é parte integrante de sua 

economia e produtividade total, como é o caso do Brasil. Portanto, mitigar os impactos das mudanças climáticas 

deve ser de extrema importância e essa ameaça global requer compromisso para lidar com suas terríveis 

implicações para garantir o sustento global (Otto et al., 2019; Abbass et al., 2022).  

As mudanças climáticas são uma realidade global, com impactos perceptíveis em todos os continentes 

devido às alterações nas temperaturas. Essas mudanças têm intensificado a ocorrência de eventos extremos, que 

afetam especialmente os ambientes urbanos e seus moradores. Entre os exemplos desses fenômenos estão 

enchentes, secas, queimadas e ondas de calor ou frio, os quais também influenciam negativamente a qualidade de 

vida e a saúde das pessoas (Salvaio et al., 2023). 

Desde meados do século XX, os eventos extremos de calor têm se tornado mais frequentes, enquanto os 

de frio vêm diminuindo. Com o aumento contínuo das temperaturas globais, a ocorrência de ondas de calor tende 

a crescer ainda mais, mesmo que o aquecimento seja limitado a níveis considerados aceitáveis para evitar impactos 

severos. Caso o aumento da temperatura alcance valores mais elevados, como 3°C acima dos níveis anteriores à 

industrialização, a intensidade desses extremos de calor poderá se multiplicar significativamente, agravando os 

desafios climáticos enfrentados em todo o mundo (IPCC, 2021).  

As alterações no clima global, que tendem a intensificar as disparidades econômicas entre os países, 

reforçam a necessidade de adaptação nas cidades para enfrentar os impactos decorrentes desses fenômenos. 

Nações em desenvolvimento, como o Brasil, podem ser particularmente afetadas, já que as mudanças climáticas 

podem resultar em custos mais elevados com habitação, alimentação e saúde. Além disso, é fundamental 

considerar os impactos climáticos sob a ótica das questões humanas, analisando a vulnerabilidade das populações 

diante desses desafios (IPCC, 2021). 
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Dentre os fatores que as mudanças climáticas afetam está a segurança alimentar que está envolvida com a 

capacidade de garantir a todos acessos a alimentos básicos de qualidade e em quantidade suficiente, sem 

comprometer as outras necessidades essenciais. Possui quatro dimensões: acesso, disponibilidade, utilização e 

estabilidade (FAO, 2017). 

Nesse cenário, pesquisas indicam que as mudanças climáticas impactam negativamente a segurança 

alimentar. Esses impactos estão relacionados a diversos fatores, como pobreza, nível educacional, desemprego, 

elevação nos preços dos alimentos, dificuldade no acesso a alimentos, ausência de garantias de propriedade ou 

terra, condições de trabalho precárias e questões climáticas ou ambientais. A gravidade desses efeitos dependerá 

da habilidade de adaptação e resposta às novas circunstâncias (Ziska, Epstein & Schlesinger, 2009). 

Desde o início dos anos 1990, o número de eventos climáticos extremos, como ondas de calor, secas, 

inundações e tempestades, duplicou, registrando uma média de 213 ocorrências anuais entre 1990 e 2016. Entre 

os riscos observados, destacam-se o aumento da variabilidade das chuvas, resultando em inundações e secas mais 

frequentes e severas; mudanças no escoamento dos rios; redução na produtividade agrícola; aumento da 

temperatura global entre 1,8°C e 4°C; alterações na composição do solo; e modificações nos ciclos de vetores de 

doenças, o que tem impactado diretamente a saúde da população. Nesse contexto, alguns cultivos demonstram 

maior sensibilidade às mudanças climáticas, como o trigo, que é mais suscetível às variações de temperatura em 

comparação com o arroz, por exemplo (Myesrs et al., 2017; Jaime et al., 2018). 

Diante desse contexto, o presente artigo tem como objetivo realizar uma revisão da literatura cientifica, 

traçando um panorama da relação entre as mudanças climáticas e a segurança alimentar, visando elucidar os 

desafios presentes e as perspectivas no Brasil.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada na base de dados Science Direct (https://www.sciencedirect.com/) no período 

de novembro a dezembro de 2024, utilizando a combinação dos descritores: [climate change and food security] 

no título.  

Considerando que este artigo de revisão tem como objetivo fazer uma aproximação do tema das mudanças 

climáticas com a segurança alimentar optamos por utilizar somente o Science Direct por ser uma das principais 

bases de dados de artigos científicos do mundo na área ambiental e climática.  

Os critérios de inclusão foram: (1) somente artigos originais; (2) idioma em inglês; (3) ter uma relação direta 

com os temas estabelecidos. Excluiu-se resumos, monografias, dissertações, teses, capitulo de livro. 

Para a elaboração da revisão avaliou-se inicialmente os títulos, seguido da leitura dos resumos e 

posteriormente, a leitura integra dos estudos. Com base no critério ano de 2023 buscado na plataforma foi 

encontrado inicialmente 10,849. Em seguida foi selecionado artigos de revisão identificando 7,385. 

Posteriormente, foi indicado artigos na área de ciência do meio ambiente totalizando 360 artigos. 
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Figura 1 – Esquema representativo da busca de artigos para o estudo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após a análise dos trabalhos foi possível observar que as mudanças climáticas são capazes de influenciar 

na produtividade de diferentes culturas agrícolas como foi elucidado no trabalho de Zhan et al. (2023) onde o a 

temperatura foi identificada como o principal fator que influencia a produtividade do arroz em todas as regiões 

sob os cenários climáticos. Contudo, outros elementos, como precipitação, radiação solar e umidade relativa, 

também tiveram impactos significativos e, em algumas situações, prevaleceram. Esses resultados evidenciam 

respostas variadas e, por vezes, contraditórias da produtividade do arroz às mudanças climáticas em diferentes. As 

conclusões do estudo podem subsidiar políticas futuras voltadas à garantia da segurança alimentar em nível 

regional e nacional no país. 

Os impactos das mudanças climáticas variam entre as regiões do mundo, mas, no Brasil, têm se 

manifestado principalmente por meio da maior frequência de eventos como secas e inundações. Esses fenômenos 

acarretam consequências significativas, como prejuízos à agricultura, aumento na incidência de doenças, 

ocorrência de incêndios florestais e queimadas em áreas desmatadas, além da intensificação das inundações em 

áreas urbanas. Diante disso, é fundamental que ocorra processos de adaptação e mitigação devem ser considerados 

urgentes, especialmente nos municípios com maior vulnerabilidade social e econômica. (Silva et al., 2023). 

Cabe pontuar que um serviço crucial relacionado a segurança alimentar é a preservação dos ecossistemas 

é a manutenção da precipitação proporcionada pelas florestas. As florestas desempenham esse papel por meio de 

diversos mecanismos, incluindo a evapotranspiração, que libera vapor d'água para a atmosfera, e a influência na 

formação de nuvens e no ciclo hidrológico. Além disso, elas atuam na regulação do microclima e contribuem para 

a reciclagem de umidade, que é crucial para a continuidade das chuvas, especialmente em regiões tropicais (Batista, 

Duku e Hein, 2023). 

Vários estudos projetam que o setor agrícola no Brasil sofre implicações referente as mudanças no uso e 

cobertura do solo, como redução de chuvas, aumento da temperatura, e encurtamento da duração da estação 

chuvosa. Ainda há uma compreensão limitada sobre o impacto exato que o desmatamento nas últimas décadas já 

causou no setor agrícola devido à alteração dos padrões de chuva. Preencher essa lacuna de conhecimento é 

Sience 
Direct 

Critérios 
de Inclusão

360 artigos 
Leitura dos 

resumos 

10 artigos 
excluídos

350 artigos 
Leitura na 

íntegra 

50 artigos 
exluídos  

Total: 300 
artigos 
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essencial para orientar tanto o setor agrícola quanto os formuladores de políticas sobre a importância das florestas 

na regulação das chuvas e suas consequências para a segurança alimentar. É crucial que os agricultores 

compreendam que a expansão da produção agrícola, alcançada por meio da conversão de novas áreas de terra, já 

resultou na redução das chuvas, o que, por sua vez, tem contribuído para a queda na produtividade agrícola 

(Batista, Duku & Hein, 2023). 

Deste modo, a agricultura está intimamente ligada as condições climatológicas no trabalho de Batista, 

Duku & Hein (2023) os rendimentos da soja e milho poderiam ter sido 6,6% e 9,9% maiores ao ano se os padrões 

de precipitação não tivessem sido alterados pelo desmatamento. Além disso, este estudo ressalta o papel vital da 

preservação florestal para a resiliência agrícola e a segurança alimentar. 

Deste modo, as mudanças climáticas intensificam os desafios relacionados à segurança alimentar. Se as 

emissões de gases de efeito estufa continuarem no ritmo atual, a temperatura média global poderá subir 1,5 °C em 

relação aos níveis pré-industriais antes de 2030, alcançando 2 °C até 2050. Esse aquecimento acarreta impactos 

profundos na produção agrícola, como a redução da produtividade, a diminuição das áreas disponíveis para cultivo, 

o aumento na proliferação de pragas, a alta nos preços e a instabilidade no fornecimento de alimentos. Esses 

fatores não apenas ameaçam a segurança alimentar, mas também dificultam os esforços para reduzir a pobreza e 

a desigualdade. Já é possível perceber esses efeitos atualmente, com o aumento da temperatura global variando 

entre 1,1 e 1,2 °C (Domene et al., 2023). 

O aumento da temperatura global intensifica a ocorrência de eventos climáticos extremos, como ondas de 

calor, secas e inundações. Esses fenômenos geram maior estresse hídrico nas plantas e podem alterar a composição 

do solo, comprometendo seriamente a produção de cereais essenciais para a segurança alimentar mundial, como 

trigo, milho e arroz. Além disso, o aquecimento global afeta os ecossistemas marinhos, com estimativas de perda 

de 1,5 milhão de toneladas de alimentos provenientes do oceano se a temperatura aumentar 1,5 °C, e de até 3 

milhões de toneladas com um aquecimento de 2 °C (Marschalek, 2023; Hadley et al., 2023). 

As mudanças climáticas não apenas comprometem a disponibilidade de alimentos, mas também 

desestabilizam os sistemas alimentares, o que pode desencadear graves crises econômicas. No caso do Brasil, essa 

vulnerabilidade é ainda mais acentuada, já que, em 2021, toda a cadeia produtiva da agropecuária representou 

27,6% do PIB nacional. Qualquer instabilidade nesse setor impacta o emprego, a renda e os preços dos alimentos, 

agravando a insegurança alimentar no país (Subedi, Poudel & Aryal, 2023; Pixley et al., 2023). 

Embora a produção de alimentos seja profundamente afetada pelas mudanças climáticas, ela também 

desempenha um papel significativo como fator de contribuição. O Brasil ocupa a quinta posição entre os maiores 

emissores globais de gases de efeito estufa, sendo que, em 2020, 27% dessas emissões vieram da agropecuária, 

com 75% desse total associado à criação de gado. Além disso, 46% das emissões foram decorrentes de mudanças 

no uso da terra, principalmente desmatamento e conversão de vegetação nativa em áreas agrícolas e pastagens 

(Mirzabaev et al., 2023). 

Nos últimos 30 anos, cerca de 60 milhões de hectares de vegetação nativa foram transformados em 

pastagens no Brasil, liberando grandes quantidades de gases de efeito estufa na atmosfera. Essa dinâmica coloca 

https://bio10publicacao.com.br/jesh
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o sistema agroalimentar brasileiro no centro das discussões climáticas, tanto no âmbito nacional quanto global 

(Sultana et al., 2023). 

As mudanças climáticas representam uma ameaça crescente à segurança alimentar global, comprometendo 

a disponibilidade, o acesso e a estabilidade do suprimento de alimentos em diversas regiões. Esse fenômeno 

intensifica os desafios relacionados ao cumprimento das metas de desenvolvimento sustentável, especialmente 

aquelas voltadas para a erradicação da fome e a promoção de uma agricultura sustentável. Estudos indicam que as 

alterações nos padrões climáticos, como o aumento das temperaturas médias, a maior frequência de eventos 

climáticos extremos e mudanças na disponibilidade de recursos hídricos, exercem um impacto significativo sobre 

a produção agrícola, causando reduções no rendimento de culturas essenciais, como trigo, milho e arroz (Qiao, 

Cheng & Ali, 2023). 

Além disso, essas mudanças geram um efeito cascata, influenciando diretamente o consumo, a qualidade 

nutricional e o preço dos alimentos, exacerbando as desigualdades econômicas e sociais, especialmente em países 

em desenvolvimento. Como resultado, a vulnerabilidade das populações mais pobres e dependentes da agricultura 

torna-se ainda mais evidente, exigindo estratégias urgentes e coordenadas para mitigar esses impactos e adaptar os 

sistemas alimentares às novas realidades climáticas (Qiao, Cheng & Ali, 2023). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir dessa revisão foi possível concluir que as mudanças climáticas representam um desafio global com 

implicações profundas para a segurança alimentar, especialmente em países em desenvolvimento como o Brasil, 

onde a agricultura desempenha um papel central na economia. Os eventos climáticos extremos, associados ao 

aumento das temperaturas e à variabilidade das chuvas, têm comprometido a produtividade agrícola, intensificado 

os custos sociais e econômicos e agravado a vulnerabilidade das populações mais afetadas. 

Nesse contexto, o desmatamento e as alterações no uso do solo emergem como fatores agravantes, 

destacando a necessidade urgente de medidas que promovam a preservação florestal e o manejo sustentável dos 

recursos naturais. As florestas, além de essenciais para a manutenção dos ciclos hidrológicos, desempenham um 

papel crucial na mitigação dos impactos climáticos e na garantia da estabilidade da produção agrícola. 

O artigo reforça a importância de estratégias integradas que combinem adaptação às mudanças climáticas 

com ações de conservação ambiental. Essas estratégias devem ser orientadas por políticas públicas fundamentadas 

em evidências científicas, a fim de assegurar a resiliência do setor agrícola e a segurança alimentar das populações, 

contribuindo para um desenvolvimento sustentável e inclusivo no Brasil e globalmente. 
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